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 A presente pesquisa objetivou estudar os aspectos da ocupação e uso do solo no 
perímetro  urbano do município  de Biguaçú -  SC,  tendo sua área de estudo a 
planície  e  morros  vizinhos.  O trabalho  foi  subsidiado  por  dados  bibliográficos, 
visitas  a  campo com a  realização  de  entrevistas direcionadas  aos  moradores, 
elaboração de mapas  temáticos e  gráficos  para  posteriores  avaliações.  Foram 
utilizadas as fotos aéreas dos anos de 1957, 1978, 1995 e imagens de satélites 
01/2005.   Possibilitando assim, a elaboração de overlays e mapas digitais a partir 
dos trabalhos de campo e de laboratório, para interpretações das fotos aéreas e 
das imagens. Conforme pesquisas com os moradores locais, ficou concluído que a 
ocupação da área de estudo deu-se pelas vertentes sócio econômicas, através de 
busca  de  novos  empregos  e  vida  social  mais  tranqüila.  Pôde  se  identificar  e 
analisar  a  partir  da  interpretação  das  fotos  aéreas,  o  modo  da  ocupação  do 
perímetro  urbano  de  Biguaçú.  Este  aconteceu  por  dois  locais  principais: 
começando  a  se  desenvolver  pelo  Norte  e  Sul  em 1957  e  mais  tarde  com o 
desenvolvimento  industrial  e  pós-construção  BR-101,  o  município  teve  sua 
distribuição populacional que foi se ramificando para Leste e Oeste do perímetro 
central urbano. Concluiu-se que com a evolução do uso e ocupação do solo das 
últimas  décadas  e  com  a  duplicação  da  BR-101  em  1998,  os  problemas 
continuaram  tanto  em  razão  dos  aspectos  sociais,  como  ambientais.  Assim, 
considerando fatores climáticos como enchentes e alagamentos, onde em alguns 
pontos eram considerados críticos antes da duplicação,  esse problema diminui 
significativamente. Já em outros pontos da área de estudo, nos dias atuais existe 
locais  vulneráveis a esses fatores, que vem causando estragos e transtornos para 
a população do município de Biguaçu.  Nota-se ainda a falta de uma estrutura 
habitacional  por  parte  da  atual  administração  pública  municipal,  ou  seja,  a 
Secretaria do dDesenvolvimento Econômico de Biguaçu-SC, cabendo também na 
reformulação do Plano Diretor, este elaborado em 1995, e que até o momento 
nada  foi  modificado  neste  sentido,  necessitando  ser  revisto  em  caráter  de 
urgência. 
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